
pelo mundo... Outubro de 1926
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A dama dos olhos tenebrpsos continuou:
— Ja deves estar saciadoi das riquezas da

terra! que panoramas ha para a tua retina
desconhecidos? que flores ha que não te
nhas acariciado com os teus beijos? que
rios existem onde não haja navegado a ga
lera Idos teus sonhos ? que buscas, pois,
aqui?

— Venho ver os crysanthemos, respondi
num murmurio.

— Ah! os bellos crysanthemos deste paiz ?
— Ver os crysanthemos... repeti, m'achinal-

mente, semi me explicar a súbita apparição
daquella mulher.

— Vem commígo, accedeu ella. Eu te mos
trarei as symbtojicas flores das ilhas dos
quinhentos outomnos!

PuzemO-nos a caminho...
Approximámo-nos de urna enorme barraca

de tecto de papei, por onde a luz do
meio-dia penetrava modestamente...

A barraca transbordava de crysanthemos...
Havia-os de todas as cores, de todos os

tons, dos mais variados matizes...
Eram uns completamente vermelhos, ou

tros claros como uma neve perfumada, estes
amarellos como o ouro das minas, aquelles
dourados como as estrellas do céo, alguns
de um rubro sanguíneo comp sangue coa
lhado...

Havia-os de côr de cereja, havia-os de
pétalas brancas e roxas, havia-os escuros,
prateados, lácteos...

Era um ineffavel conjuncto que dava aos
olhos encantos voluptuosos...

A minha darria dizia-me:

— Olha! aquelle pé carrega 935 flores!
Perguntei o nome do fértil vegetal; cha-

mava-se üibarino-toko...
Os crysanthemos formavam uma sorte de

umbella, uma especie de pallio redondo, tão
gigantesco e frondoso, que os eixos da
planta desappareciam sob a irradiação das
pétalas.

Era uma superficie convexa de corolas,
de todas as côres, á guiza de guarda-so»,
sustentadas por um pé único, por um fe
cundo pé de Hibarino.

A minha dama dizia-me:
— Eis a flôr imperial, &lt;5 meu poeta! O

crysanthemo de dezeseis pétalas é o escudo
do Mikado... Tem quasi a edade do amor!
Cinco séculos antes do teu Chrísto já Chins
e Japões lhe entoavam cânticos sagrados...
Vês como todas estas corolas se espregui
çam aos beijos do sol? E não sabes que
umas alimentam, que outras curam a em
briaguez, que outras matam os insectos, que
outras absorvem as doenças?... Ah! dize!
dize! conheces sobre a terra alguma flôr
mais tentadora?

—- A tua bôca, rosa de duas pétalas, res
pondi, fitando-a apaixonadamente.

— Olha o Chiraga, todo feito de sangue
empastado, proseguiu ella sem responder
ao meu grito de amor... Olha aquelle que
parece uma fructa madura... Não te dá von
tade de o comer? E’ o Kami[iyam(i, o or
gulhoso Kamiji yanta, dos jardins imperiaes...

— Mas como é possível obter tão grandes
flôres ? inquiri estacando defronte de um'
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— Os seus melões cheiram a borracha ! Cuidado, vejam onde pôem os pés !
— Naturalmente! O senhor está cheirando o balão do pequeno ! Deixei cair o brilhante do annel.


